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Capítulo Um

			 

			Aquilo tinha de ser um pesadelo horrível. Não podia estar a suceder. Impossível.

			Daisy fechou os olhos e beliscou o braço. Ao sentir dor, a desagradável sensação do estômago intensificou-se e voltou a abrir os olhos.

			Alguém tinha entrado no museu do parque de diversões. Deviam ter sido várias pessoas bastante bêbadas, a julgar pela grande quantidade de garrafas partidas ao redor do carrossel e pelos vómitos espalhados por todo o lado. Tinham de ser autênticos vândalos à vista de como tinham cortado as caudas dos cavalos do carrossel e pintado com spray cenas obscenas nos laterais. Além do mais, tinham lançado pedras para o café e partido os vidros.

			Daisy sempre tinha sido muito prática e tinha podido remediar tudo, mas aquilo não seria capaz, ao menos não tão rápido. Ia ser impossível abrir o parque de diversões nesse dia. Ia demorar dias a reparar aquele desastre até voltar a ser um lugar seguro para famílias e crianças.

			Mas quem é que faria uma coisa assim? 

			Trémula, Daisy puxou do telemóvel e ligou para a polícia.

			Depois ligou para o seu tio. 

			– Bill, é a Daisy. Lamento ligar a esta hora e num domingo de manhã, mas…

			Engoliu em seco. Não sabia o que dizer nem como lhe dar aquelas terríveis notícias.

			– Daisy, estás bem? O que se passa?

			– Uns vândalos devem ter cá entrado ontem à noite. Não sei como.

			Tinha a certeza de que na noite anterior tinha fechado bem.

			– A questão é que há muitos vidros partidos e destruíram o carrossel – acrescentou, mordendo o lábio. – A polícia já está a caminho. Vamos ter de fechar hoje e provavelmente amanhã também.

			Tinha de ocorrer ao princípio da temporada. Aquilo repercutiria nos orçamentos, já por si só escassos. Tudo se podia solucionar, mas levaria o seu tempo, e o prémio do seguro disparar-se-ia. Já para não mencionar a falta de rendimentos até que o parque de diversões voltasse a estar operacional.

			Sem uma boa quantidade de visitantes, não teria dinheiro para levar a cabo os trabalhos de restauração que tinha previsto. A diversão que tinha conseguido comprar no passado outono teria de passar mais outro ano a enferrujar e talvez acabasse por ser demasiado tarde para a poder arranjar. De modo que em vez de ter em funcionamento as cadeiras voadoras que tanto agradaria aos visitantes, acabaria por ter um monte de sucata. Um monte de dinheiro gasto, após ter sido ela a ter convencido Bill para efetuar a compra. Demasiado, tendo em conta que Bill se reformaria dali a dois anos e ela ocuparia o seu lugar. Gastara uma verba que deveria ter guardado para imprevistos como aquele.

			– A polícia quer o meu depoimento, tendo em conta que fui eu que descobri os factos. Mas também querem falar contigo. Lamento Bill.

			– Está bem, querida. Vou já para aí – assegurou-lhe Bill. – Chego em vinte minutos.

			– Obrigada. Vou afixar cartazes a avisar que vamos estar fechados hoje e vou avisar os empregados. Até daqui a nada.

			Daisy guardou o telefone no bolso e ficou a olhar para o carrossel, a diversão vitoriana que o seu bisavô tinha construído e que ainda conservava o órgão original. Sentia a necessidade de abraçar cada um dos cavalos mutilados e lhes dizer que tudo correria bem. 

			Tinha passado dez anos da sua vida a ajudar a erguer aquele lugar. Dez anos em que tinha feito um curso de engenharia mecânica, sem deixar de dar explicações aos seus pais, tutores e demais colegas do curso de que estava a fazer o adequado. Muitos tinham pensado que não lhe serviria de nada e inclusive Stuart a obrigara a escolher entre o parque de diversões e ele.

			Não o tinha considerado um ultimato. Qualquer homem que a quisesse obrigar a mudar para que deixasse de fazer aquilo de que mais gostava, não era o homem adequado para ela. Sabia que tinha tomado a decisão correta ao acabar com ele. Agora era casado e ia com regularidade ao parque de diversões com os seus filhos mais novos.

			Curioso que agora visse o que antes não via.

			Os dois namorados seguintes pareciam cortados pelo mesmo padrão, de modo que tinha decidido não continuar a arriscar e concentrar-se no trabalho. Queriam fazê-la mudar e convertê-la numa dama respeitável em vez de deixá-la ser uma habilidosa mecânica. Ao menos ali era aceite por ser como era. Os voluntários de mais idade estavam convencidos de que era uma digna sucessora da avó. Tinha demonstrado que sabia escutar e trabalhar no duro, e que era boa no seu trabalho.

			Colocou os cartazes nos acessos ao parque de diversões anunciando que o parque estava fechado. Estava sentada na sua mesa quando Bill e Nancy chegaram. A expressão de Bill era grave.

			– Não posso crer – disse, – gostava de pôr as mãos em cima de quem fez isto e dar-lhe uma valente lição.

			– Eu preferiria atá-los a um poste, untá-los de doce e deixar que as vespas fizessem o resto – disse Daisy. – Ou passar-lhes uma bulldozer por cima. Como puderam fazer isto? O que conseguem? – perguntou apertando os punhos. – Não entendo como alguém pode fazer uma coisa assim.

			– Bem sei, querida – disse Bill, abraçando-a. – O esforço de todos, para nada.

			– E toda a gente que cá tinha pensado vir hoje… Vão ter uma desilusão – disse, e respirou fundo. – Talvez devesse ligar à Annie. Ela saberá como dar a notícia nos jornais locais para evitar que deem um passeio em vão.

			A sua melhor amiga era redatora num jornal local.

			– Boa ideia, querida – disse Nancy.

			– Tenho andado a fazer telefonemas para dizer a todo o mundo para não vir – explicou Daisy. – Disseram-me que assim que a polícia nos disser que podemos começar a limpar, os avise para virem ajudar.

			– Temos sorte, contamos com boa gente – disse Bill. – Liga à Annie e a Nancy e eu vamos avisar os voluntários.

			– Vou pôr água a ferver – disse Nancy. – Há leite no frigorífico do escritório. Um café vai saber bem até nos deixarem entrar no café.

			Annie apareceu com um bolo de chocolate e um fotógrafo quando estava a falar com a polícia.

			– O bolo é para animar e as fotos porque isto provavelmente vai aparecer na capa. Contigo, claro.

			– Queres tirar-me fotos a mim? – perguntou Daisy, desconcertada. – Porquê? Quero dizer que a imagem fala por si mesma.

			– Já sabes o que dizem, que mais vale uma imagem do que mil palavras – comentou Annie. – És muito fotogénica e, além do mais, falas sempre com o coração. Todo o mundo vai perceber como estás afetada. A tua imagem despertará a compaixão de muitos.

			– Não quero compaixão. Quero que o meu parque de diversões volte a estar como estava.

			– Bem sei, tesouro. A rádio e a televisão local informarão disso. Poderás aproveitar e avisar de que vão estar fechados o resto da semana. Ao mesmo tempo, recordarás às pessoas que estás aqui. Com um pouco de sorte, terás muito mais visitantes do que num fim de semana normal.

			Daisy sorriu com tristeza.

			– Annie, isso é horrível.

			– É a natureza humana – disse Annie. – Sabes? Aquele polícia dali não te tira o olho de cima. Sorri-lhe.

			– Annie!

			Daisy olhou para a amiga sem poder dar crédito. Estava em apuros e Annie só pensava em acasalá-la com um homem.

			– Daisy, a trabalhar aqui mal conheces homens solteiros e muito menos menores de cinquenta anos. Aproveita! É muito giro e não há nenhuma dúvida de que está interessado.

			Daisy bufou.

			– Mas a mim não me interessa, obrigada.

			– Importas-te se for falar com ele?

			– Faz o que quiseres desde que não me organizes um encontro às cegas com ele. Nem toda a gente anda à procura de namorado, sabes? Annie, sei que és feliz com o Ray, e fico muito contente por ti, mas estou bem como estou. A sério.

			– Bom, está bem – disse Annie. – Vou falar com o polícia porque preciso de informação para o meu artigo. E enquanto isso, o fotógrafo vai fazer-te uma foto.

			– Não sei se é uma boa ideia que a minha foto apareça no jornal.

			– Lamento, já falei com o Bill. Diz que és mais gira do que ele, de modo que vais aparecer tu – disse sorrindo.

			– És uma jornalista muito obstinada.

			– É mesmo assim que eu sou – disse Annie, dando-lhe um abraço. – Assim que a polícia disser que podemos começar a limpar, ajudo-te a apanhar os vidros partidos e a tirar a tinta. E digo ao Ray para que também venha ajudar.

			– Muito obrigada, fico-te a dever uma – disse Daisy.

			– Claro que não. Os amigos são para coisas destas. Tu farias o mesmo por mim. Já avisaste o resto da família?

			– Não.

			Daisy levantou o queixo. Era perfeitamente capaz de organizar a vida, mesmo que a sua família continuasse a tratá-la como uma menina. Isso incomodava-a inclusive mais que a sua insistência para que procurasse um trabalho com um bom salário, algo para eles mais importante do que a satisfação pelo que fazia. Se lhes ligasse, naturalmente que iriam, mas teria de lhes suportar os comentários.

			– O Bill, a Nancy e eu cá nos safamos.

			– Às vezes és demasiado orgulhosa – disse Annie.

			– Olha, adoro-os e damo-nos quase sempre bem, mas não quero ouvir um discurso ou um «eu bem te disse». De modo que será melhor mantê-los à margem disto.

			– Se tu o dizes… Mas não seria melhor que soubessem por ti em vez de o lerem nas capas dos jornais de amanhã?

			Daisy percebeu que a melhor amiga tinha razão.

			– Está bem. Falo com eles esta noite.

			O resto do dia decorreu entre declarações e chávenas de café à espera de os investigadores terminarem de reunir as provas. Quando anoiteceu, tinham coberto com painéis as janelas do café, tinham apanhado os vidros partidos e começado a limpar as pinturas.

			 

			 

			Mas a segunda-feira de manhã trouxe mais más notícias.

			– A companhia de seguros diz que não estamos cobertos – disse Daisy a Bill, sentando-se no extremo da mesa. – Ao que parece, os atos vandálicos ficaram excluídos da nossa apólice há três anos. Mudaram as condições da apólice quando o Derek esteve doente e ninguém deu por isso.

			Derek era o melhor amigo de Bill e o seu agente de seguros.

			– De modo que temos de assumir os estragos?

			Ela assentiu com gravidade.

			– Os vidros custam uma fortuna – murmurou Bill abanando a cabeça. Se vamos ao banco pedir um crédito, rir-se-ão na nossa cara.

			– Tenho a minha casa – disse Daisy, – posso pedir uma hipoteca para obter alguma liquidez.

			Tinha herdado da sua avó uma casa geminada.

			– Com o salário que tens aqui, não te emprestarão nem um cêntimo – disse Bill sacudindo a cabeça. – Além do mais, não estou disposto a que te endivides por isto. Não, céu.

			– Também é a minha herança – assinalou Daisy. – O teu avô, o meu bisavô.

			O seu tio tinha-lhe dito muitas vezes que era a filha que Nancy e ele não tinham tido. Respirou fundo. Não tinha podido deixar de pensar nas palavras de Annie do dia anterior. Talvez a sua amiga tivesse razão. Tinha sido algo cruel da sua parte avisar a família através de uma mensagem de texto e depois desligar o telefone para que não pudessem dar com ela. Não lhes tinha dado a oportunidade de ajudar porque não queria ouvir os seus comentários. Mas talvez tivesse chegado o momento de engolir o orgulho pelo bem do parque de diversões. Aquilo era algo que não podia fazer sozinha.

			– Podíamos pedir ajuda ao pai, ao Ben, ao Ed e ao Mikey. Têm de contribuir porque também é deles.

			– Não. O Ben tem uma família em que pensar, o Ed e o Mikey têm hipotecas e o teu pai está a ponto de se reformar – disse Bill. – Os seus investimentos estão na mesma situação que os meus.

			Além do mais, estava o facto de que a família de Daisy considerava o parque de diversões um capricho de Bill, o que para eles era o motivo de que Daisy não tivesse outra profissão. Por isso não gostava de falar do assunto com eles.

			Bill parecia triste.

			– Vamos ter de procurar um investidor fora da família.

			– Quem vai querer investir num parque de diversões à beira da falência? – perguntou Daisy.

			– O preço dos motores de vapor está disparado – disse Bill. – Os investidores verão o seu dinheiro mais seguro aqui do que em ações.

			Daisy abanou a cabeça. 

			– Os investidores impõem sempre condições. Nós estamos a cuidar do nosso património familiar, para eles é diferente. Quererão obter lucros, subirão os preços dos bilhetes. Que se passará quando quiserem ir-se embora? Como conseguiremos o dinheiro para comprar a parte deles?

			– Não sei, céu – respondeu desolado. – Podíamos vender o motor da locomotora de estrada.

			Valia uma pequena fortuna. Era o último motor que Bell tinha feito e Daisy tinha dedicado quatro anos à sua restauração.

			– Por cima do meu cadáver. Tem de haver outra maneira.

			– Como não ganhemos a lotaria ou descubramos que existem as fadas madrinhas… Duvido, querida. Teremos de procurar um sócio.

			– Ou talvez um patrocinador – disse Daisy. – Vou pôr a chaleira a ferver. Temos de pensar no que podemos oferecer a um patrocinador, fazemos uma lista dos empresários locais e dividimos os telefonemas. Sejamos otimistas.

			 

			 

			Felix atendeu o telefone sem desviar os olhos da folha.

			– Ainda bem que dei contigo, Felix.

			Felix suspirou para os seus botões. Era bem feito por não olhar para o ecrã antes de atender. Agora a sua irmã chagá-lo-ia a ele em vez de deixar uma mensagem no atendedor de chamadas. 

			– Bom dia, Antonia.

			– A mãe disse-me que vais baldar-te à reunião familiar deste fim de semana.

			Típico de Antonia, sempre direita ao assunto.

			– Lamento, não posso ir. Estou ocupado com trabalho.

			– Vá lá! Podes ir e resolver os assuntos de trabalho de manhã antes de os outros se levantarem.

			Certo, mas isso não implicava que o quisesse fazer.

			– A mãe está desejosa de que vás.

			– Deve ser por ter encontrado outra mulher com quem me acasalar. Olha, Toni, não tenho nenhum interesse em casar. Não me vou casar nunca.

			– Não me tentes convencer de que as mulheres não te interessam. As revistas de cusquices estão cheias de fotos tuas com uma certa atriz empoleirada em ti. Ou vais dizer-me que são só bons amigos?

			– Não, isso foi… – disse, e apertou os lábios, aborrecido. – Toni, pelo amor de Deus, és a minha irmã mais nova. Não vou falar da minha vida amorosa contigo.

			– Queres dizer da falta de vida amorosa. Nunca sais com a mesma mulher mais de três vezes – disse, e suspirou. – A mãe só quer que sejas feliz. É o que todos queremos.

			– Sou feliz.

			– Então, que amadureças.

			– Tenho um bonito andar em Docklands e uma empresa muito bem-sucedida. Para muitos, isso é ter amadurecido.

			– Sabes ao que me refiro, a ter uma relação estável com alguém.

			– Sou alérgico às mulheres que só veem o casamento à frente. Gostava que a mãe se esquecesse de mim.

			– Se não tivesses dado uma tampa à coitada da Tabitha, agora serias casado e a mãe estaria contente – assinalou Antonia.

			Talvez, mas quem não seria feliz seria ele. Esse casamento teria sido um pesadelo. Por um momento perguntou-se se deveria ter contado a verdade sobre Tabitha à sua família. Teria sido pior porque o teriam tratado como vítima e teriam sentido pena dele. Isso tê-lo-ia incomodado ainda mais do que as suas constantes tentativas de o acasalarem com alguém. Era melhor que pensassem que era um destruidor de corações.

			Claro que não precisava de nenhuma mulher. Era feliz com a vida que levava. Tinha um trabalho que o preenchia e andava com mulheres que desde o princípio sabiam que só procurava diversão e não uma relação duradoura. Nunca mais se exporia a uma situação como a que tinha vivido com sua ex-prometida. Nunca arriscaria o seu coração de novo.

			– Talvez.

			– Ora, Felix. Não vai ser assim tão mau.

			Claro que sim. A sua mãe devia ter-lhe apresentado todas as loiras de longas pernas de Gloucestershire, porque estava convencida de que gostava das loiras de longas pernas.

			Bom, e gostava. Mas não queria casar com nenhuma. Não queria casar com ninguém.

			– Tony, estou mesmo ocupado, ligo-te depois, sim?

			– Está bem. Mas é melhor que o faças, se não ligo-te eu.

			– Mensagem recebida. Adeus, querida.

			Desligou o telefone e reclinou-se para trás franzindo a testa. Tinha de encontrar uma desculpa convincente para os pais. Teria apreciado o fim de semana no campo se não estivesse a sua família. Gostava de estar com os seus pais e irmãs, inclusive com os cunhados. Mas Sophie Gisbourne tinha decidido que o seu único filho tinha de se casar, pelo que os fins de semana em Cotswolds incluíam uma festa em casa. E convidava sempre uma mulher que sentava ao seu lado durante o jantar.

			Às vezes Felix pensava que a sua mãe tinha nascido com duzentos anos de atraso. Tinha imenso jeito para organizar casamentos, mas para ele era exasperante. Foi à cozinha e preparou duas chávenas de café. Pôs açúcar no da sua secretária antes de voltar para o escritório.

			– Aqui tens, Mina – disse, reparando que parecia triste. – Estás bem? Aconteceu alguma coisa?

			– Não te preocupes, é uma palermice – respondeu com lágrimas nos olhos enquanto agitava a mão no ar.

			– Conta-me – disse, apoiando-se num extremo da mesa. – Está alguém doente? Precisas do dia livre?

			– Não, não é isso. A minha mãe mandou-me isto – disse, entregando-lhe uma folha de jornal. – De pernas para o ar o museu das feiras. Costumava levar-me lá quando era pequena. É um lugar realmente mágico – disse Mina, e apertou os lábios. – Não posso crer que um grupo de vadios o tenha vandalizado dessa maneira.

			Felix ficou a olhar para a foto de uma mulher sentada numa diversão antiga, com aspeto desolado. Havia algo nela, algo que o fez desejar saber qual era o seu aspeto quando sorria.

			Era uma loucura. As decisões não se tomavam baseadas na fotografia de alguém que não conhecia. Não era tão temerário. Além do mais, não era o seu tipo. Parecia que aquele parque de diversões precisava de um resgate. 

			Ir conhecer aquele lugar no fim de semana seria a desculpa perfeita para evitar a última mulher escolhida pela sua mãe sem lhe ferir os sentimentos.
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